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É a economia, mais uma vez
Conjuntura econômica complica os planos de Bolsonaro, que deve radicalizar o discurso contra os rivais na campanha

L
íder do governo na Câma-
ra, o deputado Ricardo 
Barros (PP-PR) relata que 
o presidente tem clareza 

das dificuldades por que o país 
passa. E reforça que um dos prin-
cipais entraves sobre a mesa de 
Bolsonaro para o próximo ano 
será a inflação. 

Na avaliação de Barros, o go-
verno teve uma “passagem bri-
lhante pela pandemia”. “O pre-
sidente lançou o auxílio emer-
gencial, o maior programa do 
mundo, e agora o Auxílio Brasil. 
Tivemos um início de vacinação 
que logo será recorde mundial 
e vamos continuar trabalhan-
do nessa questão do encerra-
mento da pandemia”, enume-
ra o deputado. “O desafio agora 
é a inflação, é um desafio mun-
dial. Todos os países estão en-
frentando o mesmo problema. 
Mas, para o brasileiro, interes-
sa a inflação no país onde ele vi-
ve. Vamos ter como grande meta 
daqui para frente o controle da 
inflação, no preço de alimentos, 
combustível e energia. Esses são 
o grande desafio, e o presidente 
continuará de forma clara e co-
rajosa lutando para resolver es-
ses problemas”, aponta.

O diretor geral da Associa-
ção Contas Abertas, Gil Castello 
Branco, relata que o maior desa-
fio do presidente Bolsonaro para 
2022 será evitar que a economia 
brasileira permaneça no estado 
de estagflação, quando os pre-
ços estão em alta acentuada, e a 
atividade econômica se mantém 
em patamar muito baixo. 

“As previsões do mercado, 
para 2021 e 2022, são pessimis-
tas. Além do baixo crescimen-
to da economia, da inflação as-
cendente e do desemprego em 
patamares elevados, deve-se 
ressaltar o risco do populismo 
econômico e a instabilidade po-
lítica exacerbada  como outras 
causas de vulnerabilidade no 
país no ano eleitoral”, observa 
Castello Branco. 

“Esses fatores prejudicam  as 
decisões de investimento, o que  
significa retomada mais lenta da 
atividade econômica no Brasil. 
Ao invés de populismo econô-
mico, seria o populismo fiscal”, 
complementa.

Com a aprovação do Auxílio 
Brasil em valor médio próximo 
a R$ 400,00 a popularidade do 
presidente deverá subir, imedia-
tamente após o primeiro paga-
mento mensal, acredita Castel-
lo Branco.

“Mas os agentes econômicos 
esperam previsibilidade, estabi-
lidade, planejamento e responsa-
bilidade fiscal. O governo tem si-
nalizado no sentido contrário. As 
incertezas sobre o real compro-
misso do governo com a respon-
sabilidade fiscal ativam uma cor-
rente de fatos negativos: elevam 

o dólar, pois os investidores se 
protegem adquirindo a moeda 
estrangeira; o dólar aumenta os 
insumos importados e a infla-
ção” descreve o analista.

Castello Branco continua a lis-
ta dos efeitos perversos do des-
controle fiscal. “A inflação gera a 
elevação dos juros, reduz os in-
vestimentos, o consumo e o pró-
prio crescimento da economia, 
ampliando o desemprego e atin-
gindo principalmente os mais 
necessitados”, explica. Nesse cír-
culo vicioso, o diretor geral da 
Associação Contas Abertas aler-
ta que a irresponsabilidade fiscal 
“tem perna curta”. 

Ele adverte também para ou-
tros impactos nas contas públi-
cas. “O rombo no teto não ob-
jetiva, apenas, ampliar um pro-
grama social. Às vésperas do ano 

eleitoral, virão gastos políticos, 
inclusive as malfadadas e bilio-
nárias emendas de relator. Daí o 
interesse conjunto do Executivo  
e do Legislativo”.

O cientista político André 
César, sócio da Hold Assesso-
ria também considera relevan-
tes os obstáculos que dificul-
tam a reeleição de Bolsonaro, 
como a economia em trajetó-
ria descendente, o alto nível de 
desemprego e o PIB em queda. 
Mas ressalta a questão social 
desses problemas. 

“Um desafio é a questão so-
cial e a miséria. Isso vai ser uti-
lizado pelos adversários que o 
governo Bolsonaro deixou gen-
te comendo osso, lixo. Por fim, a 
pandemia. Não sabemos o que 
a ômicron pode trazer. Se a evo-
lução da variante for agressiva, 

poderemos passar por novo lock-
down, e Bolsonaro não vai poder 
fugir disso. É um cenário com-
plicado para ele, num momen-
to de baixa popularidade com 
Sergio Moro no retrovisor dele, 
que corre na faixa ideológica de-
le”, avalia.

Radicalização

André César avalia que Bolso-
naro deverá reforçar, de um lado, 
a relação com o Centrão e o ca-
ráter populista, além de atacar 
Moro e Lula.

“Vemos essa agenda reforçada 
de Auxílio Brasil, vale-gás, exone-
ração da folha de pagamento de 
vários setores importantes. Tere-
mos outros tipos de ações popu-
listas. Esse vai ser um foco. Bol-
sonaro rasgou de vez a máscara 
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As redes sociais deixaram de 
ser um território tranquilo para 
o presidente Jair Bolsonaro (PL). 
Uma pesquisa da Diretoria de 
Análise de Políticas Públicas da 
Fundação Getúlio Vargas (FGV) 
aponta tendência de queda do 
chefe do Executivo em todas as 
plataformas. 

Agora, Bolsonaro precisa lidar 
com o crescimento exponencial 
dos adversários nas plataformas 
e ainda tentar manter o engaja-
mento que o ajudou no último 
pleito. Em questão de desempe-
nho, o presidente já aparece tec-
nicamente empatado com Lula 
(PT) no Twitter. 

No YouTube, Ciro Gomes (PDT) 
ficou bem próximo no número 
no engajamento das postagens. 
Segundo o estudo da FGV, o pe-
detista chegou a ficar à frente de 
Bolsonaro em três das sete sema-
nas analisadas. No Instagram, Lu-
la também se aproxima de Bolso-
naro. A melhora do petista se de-
ve, segundo a FGV, por conta de 
posts sobre sua viagem à Europa e 
a entrevista concedida ao podcast 
Podpah — que teve mais de 8 mi-
lhões de visualizações no YouTube.

Para chegar aos dados, a Fun-
dação analisou 82,2 milhões de 
interações nos perfis oficiais de 
Bolsonaro, Lula, Ciro, Marina Sil-
va (Rede), João Doria (PSDB) e 
André Janones (Avante). As pos-
tagens usadas para o estudo fo-
ram entre os dias 1 de novembro 
e 19 de dezembro.

Jair Bolsonaro é dono de uma 
expressiva presença em redes so-
ciais entre políticos brasileiros. 
No entanto, passou a ser alvo 

Presidente perde protagonismo nas redes sociais
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da Justiça por conta da divulga-
ção de fake news. Para a campa-
nha do ano que vem, o presiden-
te tenta repetir os feitos de 2018. 

Críticas ao Judiciário 

No balanço de fim de ano, o 
presidente Jair Bolsonaro mostra 
que ainda não esqueceu todas as 
desavenças que teve com o Su-
premo Tribunal Federal (STF) ao 
longo de 2021. Durante a penúlti-
ma live do ano, ele foi questiona-
do sobre o ano que está se encer-
rando e disse que a “tristeza” foi 

a interferência do Judiciário em 
seu governo. Apesar de não citar 
nomes, a declaração foi uma re-
ferência direta às decisões dos 
ministros da Corte.

“As tristezas são as interfe-
rências indevidas. O tempo to-
do interferência indevida no Po-
der Executivo, afasta a presiden-
te do Ibama, não deixa nomear 
não sei quem lá, tem que fazer 
isso, tem que fazer aquilo, não é 
atribuição dessas outras pessoas 
isso. Poderíamos estar melhor se 
não tivessem algumas pessoas 
nos atrapalhando”, disse.

Desde que assumiu a presi-
dência da República, Bolsonaro 
faz duras críticas ao STF. O presi-
dente afirma que o tribunal atua 
em causas que são de competên-
cia de outras esferas. Um desses 
exemplos, segundo ele, foi a deci-
são da Corte que permitiu a pre-
feitos e governadores adotarem 
medidas contra a disseminação 
da covid-19 e a proibição, em 
2020, de o diretor da Abin, Ale-
xandre Ramagem, assumir o co-
mando da Polícia Federal.

O presidente também citou 
a aprovação do ministro André 

Mendonça para o STF, em uma 
espécie de campanha anteci-
pada, ressaltou que o próximo 
presidente eleito poderá indi-
car dois nomes para a Corte. “No 
ano que vem, quem você botar 
na Presidência vai indicar dois 
ministros para o Supremo, co-
mo eu indiquei ministros que 
tem uma certa afinidade conos-
co. Defende as pautas de famí-
lia, armas, liberdade religiosa. 
Eu duvido que eles vão agir di-
ferente do que eu estou falando 
aqui e agora”, afirmou.

O auge da crise entre os 

Poderes foram as manifestações 
antidemocráticas de 7 de setem-
bro. Os protestos pediam expres-
samente o fechamento do STF e 
a destituição de todos os minis-
tros da Corte. Jair Bolsonaro che-
gou a dizer que não obedeceria 
mais às ordens do Supremo. No 
entanto, pressionado e cada vez 
mais isolado, ele divulgou uma 
‘Carta à Nação’, escrita com a aju-
da do ex-presidente Michel Te-
mer, recuando de todos os ata-
ques e afirmando que iria traba-
lhar em prol da “harmonia entre 
os Poderes”

As previsões do 
mercado, para 
2021 e 2022, são 
pessimistas. Além 
do baixo crescimento 
da economia, da 
inflação ascendente 
e do desemprego em 
patamares elevados, 
deve-se ressaltar o 
risco do populismo 
econômico e a 
instabilidade política 
exacerbada” 

Gil Castello Branco, 

diretor geral da Associação 

Contas Abertas

de Paulo Guedes liberal”, avalia.
“Do ponto de vista político, o 

presidente reforçará os vínculos 
com o bolsonarismo raiz, mais 
ideológico. A agenda de costu-
mes, armamentismo, contra o 
casamento gay, família tradicio-
nal. O bolsonarismo vai atacar 
duas frentes: o Lula, com “o fan-
tasma do comunismo”, e Moro, 
como traíra. Esse é o Bolsonaro 
daqui em diante, nos próximos 
12 meses”, afirma.

Ricardo Caichiolo aposta em 
um ambiente eleitoral ainda 
mais inflamado no ano eleito-
ral. “2022 promete uma guerra 
de narrativas mais acirrada que 
a de 2018. No entanto, desta vez, 
os órgãos de controle, o Judiciá-
rio, a Justiça Eleitoral podem e 
devem estar preparados”, acre-
dita. (IS e TM)

O ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) criticou, 
ontem, a postura do ministro 
da Saúde, Marcelo Queiroga, 
em relação à vacinação de 
crianças. O chefe da pasta 
voltou a dizer que não há 
pressa para imunizar a faixa 
etária de 5 a 11 anos contra 
a covid-19 e que o número 
de mortes de crianças 
está “dentro de patamar 
aceitável”. O petista chamou 
a declaração de “absurda” 
e defendeu a Anvisa — alvo 
de ataques por conta da 
imunização. 
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82,2 
MILHÕES
Número de interações 
nos perfis oficiais de 

Bolsonaro, Lula, Ciro, 
Marina Silva (Rede), João 

Doria (PSDB) e André 
Janones (Avante) que 
foram analisadas no 

estudo da FGV


